
P O R T E P A G O | 3 1 d e Outubro dt 1968 - FRANCA - Eslado d< Sto Paulo 

U ! l \ L I 

N.° 1 2 7 8 

O r g i o d e f r o p r i o d a d e d a d« S a ú d e « A l l a n Kardec» 

Redação- R u a íoaé M a r q u e * Ga r c i a , 451 - O f i c i na» : Av. Ma i o r N i c ác i o . Ê77 - C . Posta l , 65 

Diretor da i5-l 1 27 a 2 1 « M 2 

Ma rque * G a r c i a 

Reda to r Krapoui§avel: |>r. Agoe lo M o r » t o 

Geren te : Viera t « R i c h i n h o 

Nosso Professor de Espiritismo! | 

)S CUMPRIDORES DA LEI 
s 
Paiíaem tantos confrades certa 

lanto à prática das leis 
irescntadas por diversas 
cada uma segundo seus 

Je suas doutrinas. 
,__[us|se referiu ao cumprimen-
da Lei como condição de fe-

B'futura. ou seja, conforme 
o de cada crença, a con-
j reino do céu, a glória 
t bemaventurança junto 

trono de Deus. Ensinou ain-
que a salvação é trabalho in-

,-iduaI, dependendo das boas 
ias e da prática da caridade. 
A Lei Divina, de caráter eter-

dada a Moisés, é o único có-
quw deve ser observado. De 

^ m l e m doutrinas que se 
itatrl dos mandamentos. Em 
lad^ não há religião para a 
;açãj| das almas. A lei do Si-

í não se dirige a qualquer 
•eja, femplo ou aglomerado de 
ioité^^mas sim à humanidade 
tôdas as gerações que sur-

tn no desfiar dos séculos. 
Darcnjos, a seguir, alguns tó-
;os tão divulgados pelos estu-

do Cristianismo, que, por 
lacitarão aos observa-

^ ihecerem quando alguém 
seguindo a senda do bem, 
seja católico, espirita, pro • 
ite, ou mesmo adepto de 

ora do Cristian sino, e 
treferincias por questões 

-1 - X - x -
Os sinais pelos quais se conhe-
a osj que estão no caminho 
1$ jttodem ser assim resumi-

3: pelos princípios da caridade 
z pregam e praticam aos ne-
•sitados; pelo amparo que dis-
isan||8os aflitos, doentes e de-
perátlos, consclando-os e abri-
ido-os sem distinções de or-
n racial, política e econômica, 
^ ^ x a r de exemplificar 

^próximo, não descurar 
10 honesto, servindo com 

José íta 
dedicação e altruísmo. 

Sua reforiria moral, sua condu-
ta retilinea na sociedade, no tra-
balho, no lar e fora dêle, ates-
tam no homem religioso, o desejo 
de progredir e melhorar sempre. 

O crente verdadeiramente fa-
miliarizado com o espírito da Lei, 
reflete consideração, carinho e 
devotamento à esposa, aos filhos 
amigos, empregados e sub&lter-
nos em geral, sem humilhações 
e sem ostentações de supremacia. 

Considerar, com elevada abne-
gação e dever de gratidão para 
com os velhos pais, quando 
exaustos, desiludidos, doentes e 
pobres, cecolhendo-os em seus 
lares, em obediência ao dever fi-
lial de honrar e amparar pai e 
mãe. Tratã-los com carinho e 
bondade, já avançados no cre-
púsculo da vida, é dever para 
com a velhice. 

Todo esfôrço e boa vontade 
em eliminar vícios e paixões in-
feriores, preservando a saúde, não 
fazendo uso de álcool, fumo e 
drogas nocivas. Atender, quando 
possível, à convocação popular 
para desempenhar cargo ou fun-
ção administrativa em favor da 
coletividade. 

- x - X » x -

Não se deve pensar que a Lei 
foi promulgada para um povo, ou 
para ensinar ou corrigir os cris-
tãos. Nas religiões que não pro-
fessam os preceitos do Evange-
lho, os seus fiéis estarão também 
responsabilizados pelos atos que 
praticarem. A cada um, segundo 
as suas obras, sentenciou o Cris-
to. Perante a justiça soberana 
responderão todos os peregrinos 
da vida terrena, quer tenham si-
do budistas, maometanos, confu-
cionlstas, católicos, espiritas, pro-

testantes, etc. 
Os cristãos, portanto, conhece-

dores do ensino do Mestre, 
maior revelação das leis divinas, 
são reconhecidos pelas suas obras. 
Êle mesmo, em certas circunstân-
cias, dissera: «Se me amais, guar-

Tivemos acréscimo da Mise-
ricórdia Divina por viver cinqüen-
ta anos após o desencarne do 
Professor Eurípede» Barsanulfo, 
fundador do primeiro colégio es-
pirita do Mundo! Exatamente na 
madrugada de 2 de novembro 
de 1918, na bucólica cidade de 
Sacramento, no Triângulo Mi-
neiro, terminava seu compromis-
so com a sua gloriosa existência 
terrena, nimbada de luz, êsse 
taumaturgo. Sua vida enche de 
ilustravões as palestras doutriná-
rias de todos nós, quando se 
tem necessidade de buscar exem-
plos e citações piedosas por fa-

em ressonância nos nossos co-
rações . . . 

Sua vida apostolar deve ain-
da ser espêlho e consólo a mui-
tas criaturas. A melhor homena-
gem que Euripedes, certo, dese-
jaria de todos que o relembram 
nessa saudade, apréço e carinho, 
deve ser para dar continuidade 
ao seu trabalho de caridade e 
colaborar com as obras deixa-
das por êle como marco de inex-
cedivel vontade de servir sem-
pre. Cinqüenta anos passaram-
se após aquela tarde chuvosa e 
cinzental 

Em Sacramento, naquele l de 
tos verídicos. Quanta gente, n o v e m b r o d e | 9 l ê > c l r c a d e 

aprendeu valorizar essa criatura d u a 9 „,„ acompanharam 
e sente de'a as lições constantes, | 8 e u Q p a r a a l B u m a ç à o n a 

as atividades modelares e o mé- è ü c a Necrópole Municipal de 
todo evangelizador com que fun< 
damentou sua própria escola de 
amor e aprendizado constante! 

Eurfpedes Barsanulfo - médium 
dai os mandamentos». «Sereis evangeíizado e de percepção in 
meus discípulos se vos amardes comum - foi um dos que mais se 
uns aos outros.» cSe sois meus 
amigos, fazei o que eu vos 
mando...» 

Coligimos neste artigo algumas 
instruções dirigidas d família hu-
mana, que poderão despertar a 
alma para maior compreensão de 
seus destinos futuros. 

Se tôdas as criaturas que se 
satisfazem com seus sistemas re-
ligiosos praticarem a lei do bem 
ao próximo, não restam dúvidas 
que estão no caminho certo e 
serão felizes. O mesmo aconte-
cendo com aquiles que, embora 
de bons sentimentos, não são 
adeptos de nenhuma forma de 
crença. A Lei não cogita de 
crenças, seitas, Igrejas ou doutri-
nas, mas sim dos atos praticados. 

Nestas condições, o Espiritis-
mo, como doutrina mais avan-
çada em princípios espirituais in-
fluencia os seus crentes para o 
cumprimento do Evangelho em 
espirito e verdade. Aquêles que 
se tornarem prevaricadores e des-
virtuarem conscientemente os 
exemplos recebidos, serão mais 
responsabilizados, por terem re-
cebido maior quinhão de ensi-
namentos da Lei de Justiça 

Afinal, Jesus, o enviado celes-
te, é o pastor de tôdas as almas 
que se hospedam neste planêta 
Sua assistência e amparo, Jamais 
faltaram às suas ovelhas, sejam 
boas ou más, crentes ou descren-
tes, de qualquer culto ou forma 
de adorar a Deus. Todos os ho-
mens poderão ser seus discípu-
los, desde que sintam os Influ-
xos do amor ao próximo, 

integrou nas verdades messiâ 
nicas/ Já um mentor espiritual 
adiantou em uma mensagem sô-
bre os traços de sua marcante 
personalidade espiritual. E defi-
niu-a como uma das entidades 
de maior categoria evangélic; 
que participou da paisagem ter-
rena, nestes últimos séculosl Ve-
mo-lo ainda com os olhos de in-
fância ingênua a emoldurá-lo 
nessa auréola dos que se definem 
por transcendente iluminação 
Por certo, nessa oportunidade 
seus ex-alunos estarão mais uma 
vez no vetusto «Colégio Allan 
Kardec», todo imantado de vi-
brações superiores, quando st 
comemora o Cinqüentenário de 
seu passamento. Os ângulos dés-
se sodalfcio, em dias de rememo-
rações dos acontecimentos de há 
meio século, devem envolver-s* 
dessa paz almejada pelos que se 
definiram em colaborar ea favor 
de melhor humanização entre os 
sêres terrenos. Nosso professor 
sempre presente a essas «voca-
ções lecionará intuitivamente 
todos nós outras aulas sõbre 
Doutrina Consoladora. Sua voz 
de tribuno Iluminado está ainda 

NOSSOS PREZADOS ASSINANTES 
1ora a contragosto, comunicamos aos nossos prtzados astinan' 

. !«enfantej, que o preço de assinatura anual diste Jornal para o 

19é9. será aumentado para NCrS 2,00. 

fomos levados a tomar eisa providência, premidos por vária» clr-

jBriaj, tais como o alto custo do papel de impressão, da mio de 

gda* Inúmeras despesas decorrentes das edições de vm Jornal. 

*xno esta folha é de propriedade da Casa de Saúde lAllán Kar-

otidade essa que sempre luta com sérias dificuldades financeiras. 

5aí»' A assistência que proporciona â grande número de enfermos men• 

s pobres, a direçto do Jornal deseja evitar a continuidade dessa situa-

nei5t sentido formula êtte a pilo a todos teus prezados assinantes 

•irem o suo concordância a esta nossa decisão, à qual fomos leva-

alusivamente pelas razões acima expostas, pois nio nos move ne-

|/nfencSo de lucros monetários, tanto assim, que temoa por norma 

-1 publicidade « anúncios ou matéria paga. 

lêrettmxs que os assinantes que porventura já tenham efetua• 
•amento da assinatura do ano de 1969. nSo tstSo obrigados a 
o referido Acréscimo. 

boa acolhida que certamente todos dérSo a éste justo apéh, 

nossa sincera gratidAo. com os nossos votos de multa pas 

A 61 m i o . 

seu torrão natal! 

Sente-se hoje a ampliação dos 
ideais espiritas por todos os la-
dos. Venceu o bom senso e nos-
sa gratidão volta-se para Eurí-
pede*», que sempre assistia aos 
enfermos, ensinava seus alunos 
e pregava a todos o advento do 
Consolador, porque sentiu nessa 
Revelação a essência do Cria-
dor. Êle mesmo deu ênfase ft 
sua profissão de fé, quando de-
cantou êsses postulados, por a-
xioma verdadeiro, definido assim; 
«CREIO N O ESPIRITISMO 
PORQUE Ê A DOUTRINA 
QUE MAIS ALTO C * N T A 
AS G CRIAS DE DEUS EN-
TRE OS HOMENS» . . . 

Agoelo Moral* 

Fiçtm tos loniRBOs. is 
18,00 bs. pila PiRIIMI-
EI DE fBAICft o ptCfifcroa 

Se«t»Uifi Cristã 
I I I às 4.ai feiras Is 20,20 Hs. 

Meditação Cristã 

l < n E ; a B l l < n i E I 

LEIA E ASSINE 

«A NOVA EBA» 

S <HBE euiii OLI I B . I i HO 31 

IMATAL. DEE 1 9 6 8 

Nova 
Diretoria 

A União Espírita «João Batis-
ta», da cidade de Palmeira 
D'Oeste, S. Paulo, teve sua di-
retoria eleita para o nôvo exer-
cício, que ficou assim constituí-
da: PRESIDENTE: João Antô-
nio Ribeiro: VtCEi Wilson Ri-
beiro; SECRETARIO: Florlval-
do de Morais Brsz; 2o SE-
CRETÁRIO: Dllson Ribeiro; 
TESOUREIRO: Jo«é Martin» 
da Silva: 2o. TESOUREIRO: 
Estneraldo Antônio Bibeiro. 

Un Jornal Espirita 4 farol que 

cooaoía c Ilumina. Ajuda por to-

do* os modo a a aos dlíualo. 

Como acontece todos os anos, a Cara de Saúde 
«Allan Kardec», desta cidade comemorarã o Natal de 
}esus com festividades várias, e tôdas elas dedicadas a seus 
internados, — duas centena3 de enfermos, — que, apesar 
de estarem longe do convívio de seus familiares e da so-
ciedade, poderão sentir em seus corações aquela alegria e 
satisfação, que tôda a humanidade sente por ocasião das 
comemorações tributadas ao Enviado Divino, no dia de Seu 
Natal, a Festa da Cristandade. 

Para que a Direção da Casa de Saúde possa fazer 
essa Festa Natalina a todos os seus hóspedes, estã solici-
tando auxílio de tôdas as pessoas caridosas, de cora-
ção bem formados não querendo, em absoluto, que 
ninguém se sacrifique, auxiliando cada um na medida 
do possível e de suas forças. 

Para êsse fim estão sendo distribuídas Listas para 
angariação de donativos entre pessoas amigas, e desde 
j&, que todos aquèles que colaborarem com a Casa de Saú-
de «Allan Kardec», para o NatBl d-» seus internados po-
bres, possam ter a retribuição de Jrsus em multa paz e 
harm -nia, são os votos e agradecimentos que em nome 
do Hospital, formulamos. 

: J O S É ^ U S c O : : ~ 

P r o v e d o r 
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A ti, Edgar C. Coutinho 
= icseicaraaie m Sa l v a t a - Bahia [ = 

Confesso ter sido surprésa pa-
ra mim o teu desenlace, não por-
que visse em ti exceção do des-
tino a que todos- os viventes es-
tão sentenciados materialmente, e 
sim, porque a última vez que 
nos encontramos, espargias a 
mesma aura alegre que te era 
peculiar, demonstrando a simpli-
cidade do teu espírito, apesar das 
dezenas de anos percorridos nes-
te planêta de sofrimento, a expiar 
o cirna a que nos submetemos 
para gáudio de nossa vida futura. 

Como amigo, pai e esposo, 
observaste os ensinamentos do 
grande Paulo quando dizia aos 
Coloaseoses (3-21): «Pais, não 
irriteis vossos filhos, para que 
nSo fiquem magoados.» Quanto à 
meiga e carinhosa espôsa, ainda 
buscaste em Paulo aos Coríntios, 
sábios conselhos (7 - 3): O ma-
rido conceda À espdsa o que lhe 
ê devido, semelhantemente a es-
pdsa a seu marido.» E assim ias 
cumprindo êstes ensinamentos. 
Teu espírito manso e simples pe-
rante o Pai, mais tarde servirá 
de espêlho, onde refletir-se-á a 
Sua imagem. 

Procurava indagar a forma de 
religião que cultuavas tão secre-
tamente. Porém, não podias im-
pedir que resplandecesse aquela 
bondade, quando tratavas com 
um ancião ou enférmo. 

De certo o teu espirito de há 
muito seguia as palavras do mei-
go Nazareno (16-6): «Eu sou o 

caminho, a verdade e a vida. 
Ninguém vai ao Pai, senão por 
mim.» Por isto não tombaste; 
partiste para o além, deixando 
aqui as manifestações de sauda-
de dos que ficaram implorando 
ao Pai que na mansão dos jus-
tos te dê guarida, e que se do 
Seu agrado, cumpra-se o que 
ainda Paulo diz aos Corintios(12 
-7): «A manifestação do espiri-
to é concedida a cada um, visan-
do um fim proveitoso.» 

Assim seguirás a tua rota es-
piritual, e o Espirito da Verda-
de, ingressando-te na legião dos 
trabalhadores, não continuarás 
morto, e sim, contribuindo para 
que a paz do Cristo reine 
coração de todos. 

Salvador - agôsto de 1968 

Maneei fedrt Pereira 
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lace Oculta da Mente 
( P a d r e C r i s t ã o o u M a t e r i a l i s t a ? ! ) 

Há poucos dias^recebi 

De meu irmão um presente. 

Um Uvro que tem por titulo 

*A FACE OCULTA DA MENTE»... 

S de autoriam,de um padre 

Que já é celebridade... 

E tem a ingrata tarefa 

de sofiamar a Verdade. 

Com a sua picareta 

Tira do subconsciente 

Segredinhos de pasmar 

E embasbacar muita gente! 

Mas nunca conseguirá 

Deixar desorientado 

Aquèle que lê e entende 

A trama dèsse riscado. 

E face oculta da mente! 

Jesus afirma, e é cerío: 
*Não existe nada oculto 

Que não seja descoberto»... 

E quem assim não descobre 

Dentro de tamanho enrêdo. 

Quais sào afinal de contas 

As intenções do Quevedo?! 

Há muita coisa qu<s vem, 

Claro do sòbconsciente... 

Porém, há outras que têm 

Origem mui diferente. 

O padre sabe bem disso. 

Mas com a sua embrulhada 

Pretende lie reduzir 

O Espiritismo a nada ... 

Tarefa dura em verdade 

Essa do padre Quevedo. 

Se acreditasse em Jesus 

Certamente teria mido: 

-Combater o Espiritismo 

Hoje dá muito na vista. 

Será êsse padre cristão 

Ou ê/e é materialista?!.. 

Iriré Ftnandis {Ivasda - Pr - frlmnra - 968) 

Vibração Menial [ UUiajara BatüU 3 
Mais poderoso do que se ima-

gina e capaz de realizações, ô 
primeira vista miraculosas, é o 
processo de vibração mental de 
que todos nós somos dotados, 
em maior ou menor escala, con-
soante nosso desenvolvimento es-
piritual. 

No universo, desde o átomo à 
estréia, desde as côres aos per-
fumes, tudo é formado de vibra-
ções que, de conformidade com 
a sua intensidade, aos nossos 
olhos se materializam ou não, 
perdendo a sua primitiva forma, 
quando submetidas à ação de 
determinados elementos fisicos ou 
químicos que decompõem a ma-

Caminho da 
Consu l t a 

Não esperávamos jamais que 
causa «Religião Espirita» sus-

citasse tanfo interêsse. E é bem 
por isso que temos voltado se-
guidamente ao mesmo tema. De 
que o Espiritismo é Religião nào 
hâ dúvida. Já o dissemos vária* 
vêzes e aqui estamos para con-
firmar nossa opinião positiva a 
respeito. O caro leitor poderá 
alegar em contrapartida que es-
tamos nos tornando maçante, re-
pisando a mesma matéria. Um 
leitor mais exaltado chegou a 
nos exclamar, com um dedo de 
razão: «Todo mundo sabe que 
Espiritismo é Religião!». 

— De acôrdo. 
Acontece, todavia, que há lei-

tores solicitando mais opiniões 
confirmatórias sobre o ponto em 
exame. A vista disso, cumpre-nos 
atendê-los. 

Aqui vai, pois, o conceito abo-
nado de Minimus, exarado em 
sua obra «Ciência - Religião-Fa 
natismo» (edição da FEB): «O 
Espiritismo é religião, visto que 
ensina os meios da criatura reli-
gar - se ao Criador e ainda por 
pregar os mesmos preceitos dos 
Evangelhos de Cristo» (pág. 92). 
«Mostramos que o Espiritismo é 
a ciênria que Investiga além da 
matéria visível e tangível; que é 
a filosofia que cogita da finalida. 
de do nascimento do homem, <e 
que é, sobretudo, a religião» que 
ensina como a criatura apressar 
sua volta ao seio do Criador, 
sem necessidade de ídolos, de 
cultos e de cerimônias ridículas» 
(páginas 111/112). (As versais 
são nossas). 

Por hoje, basta. Antes, porém 
de deixarmos cair o ponto final 
dêste verbete, queremos lembrar 
que aqu£ies que dizem que o 
Espiritismo não t Religião o fa-
zem sempre por preconceito, co-
modismo ou subalternidiide. Fe-
lizmente, é reduzidíssimo o nú-
mero dêsses pretensos espiritas. 

Se o leitor, que nos é caro, 
exigir, voltaremos a discorrer a 
respeito do aspecto religioso do 
Espiritismo, que é uma das suas 
três facetas inelutàveis. 

téria ou mesmo os gazes, nun-
ca os extinguindo, mas transfor-
mando-os em outras espécies de 
vibrações. 

Dir-se-ia, em síntese, que o uni-
verso ê formado de miriades de 
espécies de vibrações de moda-
lidades e intensidades múltiplas 
que formam um todo e que nós, 
os sêres humanos, na nossa hu-
milde pequenez ante a imensidão 
do cosmos, dotados de corpo e 
espirito, não constituimos exce-
ção dêste básico principio. 

Como dissemos inicialmente, 
ainda mais poderosa do que se 
imagina, é a fôrça do pensamen-
to ou vibração mental. A mais 
difundida prova de seu poder é 
a telepatia, processo à primeira 
vista simples e que até aos mais 
endurecidos cépticos leva a 
acreditar que de fato o pensa-
mento é projetado em ondas de 
maior ou mener alcance. 

Quando Cristo afirmou que a 
fé remove montanhas, uão que-
ria, certamente, o Meigo Rabi, 
referir-se a uma fé cega e irra-
cional, inspirada pelo mêdo ou 
pelo egoísmo, frutos de comple-
ta ignorância,- mas sim ô con-
centração mental intensa que, vi-

brando Invisível e silcQ^ 
te. desloca fõrças oculu, 
pezea de concretizar noss 
seios e ideais. 

Tanto maior é êste j 
to mais elevado fõr < 
podendo ainda desenv] 
com renhidos esforço» el 
apropriados, requerendo^ 
tanto, completo deaprtníT 
das cousas subalternas >1 
danas, que endurecem o| 
para que se amplie em 
to desejo de atingir a pJL 

Aos mais esclarecidos f̂? 
Io nada de nõvo. Bato, 
mente na velha tecla deli 
tos anos:- «Tõdas as idé^ 
dem a concretizar-se» (P 
«Se tiverdes fé e disserdj 
ta montanha que se 
se atire ao mar, c 
feito» (Cristo). «Querer t j 
(José do Patrocínio). 

Nossos pensamentos, c; 
to, se propagam no êter,| 
do visivel e incessantemefl 
êles formas c côres que| 
ceptlvels por pessoas a 
senvolvidas; são êles qû  
minaram o que somos h 
les, ònicamente dêles, f 
nosao futuro. 

Casa de Saúde "IlUI Kt 
DONATIVOS RECEBID| 

FRANCA — Paulo Caleiro: 22 parta de calçado, ?' 
Calçados Anacleto Ltda.: 4 pares de calçado; Dlonlalo 1 

1 aaco de batata: José Augusto.Baldassarli 10,00; Srt». 
Raddl: 25,39; Agência Po«taI e Telegréflca: 0,27: Cerque^ 
d Com. e Importação S/A: 50,00: SÃO PAULO — 5 
Braga: 2.50; Mercedes Lopes; 2,50: Cario, Mendonça Fr^ 
2,00: Dlaconla (Aliança p/ o Progresso): 521 kgfl dt aiy 
kgs. de bulgur, 272 kgs. de feljlo, 63 kgs. de óleo, 5 2 l l 
farinha de trigo: SAO |OSÊ DA BELA VISTA — ]osl| 
to Queiroz: 1 volume de batata; Alfredo Nassif: 2 voluni' 
tata: BURITIZAL — Pedrino Ferreira: 1 saco de café; 5 
IaNEIRO _ Francisco C. Lim» Filho: 5,00; AMERlCf 
f equeno da Silva: 1,00; SANTOS — Jurandir da Silva £ 
5.00; MARACAl - Uo Strahler: 3,50; ARAMINA - J 
Caglia'1: 2,00: LORENA — José Lauro Tavares: l,ff 
GUAI - José Antônio de Brito: 2,00; BOM JARDIM £ 
RA — Ver 11 Cardoso da Silva: 2,00. „ 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», dt-i 
consignado meu profundo agradecimento pela bondade r | 
ção de tolos, e rogo ao Meitr* Jesus para dar-lhes 
recompensa. 

Franca, 5 de outubro de 1968. 

HSt DISSO — Provedor-Gere 

Recado ao amigo José de Cam-
pos, de Mogl- Mirim (SP); Acu-
so, àlscre, a chegada da sua 
missiva. Grato pelas suas pala-
vras de estimulo, que, ansioso, 
sempre aguardamos. Ê uma prer-
rogativa de que nSo nos despo-
jamos. 

Waldemar Tlmachi 

Caias Portal IN - Plratlologa (S.PJ 

APÊLO 
Amigo leitor, o Centro Espi-

rita clsmaet, Estréia Guia*, com 
sede i avenida Pará, sem nú-
mero, em Iporâ, no Bstado dc 
Goiás, está encontrando sérias 
dificuldades na formação da sua 
biblioteca. Nio é querer muito, 
pois não? Pretende apenas o ne-
cessário a um templo Espirita. 

Se, na feliz expressão de An-
dré Luiz, a biblioteca espirita é 
viveiro de luz, vamos dar a mfio 
á esforçada Diretoria daquela 
Instituição, envlaado-lhe um li-
vro? Então, vamos! 

n t f l II F.|L I. 
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Franca - Oaaa Postal n.o 65 

Jmcrica Dias h 
Desencarnou no dia 1 

tembro de 1968, em Ji." 
o nosso confrade Amt~ 
Baptlsta, compaaheiro Jj 
vel que sempre se dlscí 
selo da família espirita ' 
ticabal pela dedicação,' 
dade e simplicidade j 
tcaram sua existência, ® 
do cargos de relevao^ 
tincla para ai institui;.* 
rltas locais, bem cooo • 
trás entidades de cias" 
tentas e das quala fa:» 

Deixa vMva Da. Lour 
gutt Baptlsta, deixando 

j os seguintes filhos: Prol 
ley, casada com NlJzo 

j do Vilela; Profa. Harl" 
| com José Branco; Proí' 
| Gulguét Baptlsta, soltem 
> cinco netos. 
| Ao espirita do co»h> 
rico formulamos noss*1 

para um feliz despertar 
ta espiritual. 
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ia, será a 
ANOEL ALVES QUADRADO 

Do Inatituto de Cultor» Ftpírit. do P»r«n4 

salvação década um repou-
r no Equilíbrio de seus atos 
r« tanto, as Leis Naturais, que 
5 as Leis de Deus, devem ser 
ludadas e aplicadas. Tais Leis 

jtidas nos ensinos do 
ionstam do» Evangelhos 

Êsses ensinos, em 
madurecimento da Hu-

anidade. foram tornados tão 
•ir os lios olhos de todos, que, 
i nossos dias, não mais será 
ssivei admitir-se equívocos. Em 
rdade, irmãos nossos, encarna 
>s e p§iencarnados, num inter-
nabio fliiaravilhoso, através da 

: blime mediunidade de misslo-
' trios •f lérrenos, deram-nos 
ERCEIKA RfcVELAÇAO, que 
nbém l conhecida por ESPI< 
(TI8MO CODIFICADO, on-

:ontra explicação para 
ito parecia mistério, 

lojffiabemos o que somos, de 
mos vindo, e para onde 

_ ipós a chamada e ainda 
r t*$ida «morte», que para nós 
:rr»C espiritas, nada mais 6 
que um fenômeno natural da 

da. De fato, a «morte» nada 

destrói, mas exetce a sua ação 
reforma dora. transformando a 
matéria em energia, como era an-
tes, e dando-lhe oportunidade, 
para que retorne à sua origem, 
enquanto que o Espirito, se hou-
ver aproveitado o seu estágio no 
corpo de carne, praticando o bem, 
tal qual como ensinou e exempli-
ficou o Mestre por excelência, 
apresentar-se-á renovado às FA-
LANGES uELBSTIAIS, para re-
ceber novas incumbências, e já 
com majores possibilidades para 
se fazer autor de grandes vitórias, 
em batalhas mais .sublimes. 

Na forma da semeadura, assim 
será a colheita. De fato, assim 
o é, pois não disse o Cristo, que 
a cada um será dado o pagamen-
to, segundo as suas obras? Esta 
deve ser mesmo a realidade, ten-
do-se em vista o equilíbrio da 

| Justiça de Deus. Nós somos hoje 
e seremos no futuro, aquilo que 
houvermos conquistado por nos-
sas obras. Estas repiesentam a 
semeadura de cada dia. Tu-
do o que fizermos em nossa ati-
vidade terrena ou fora dela, ser-

Mero Instrumento do Alto 

Ifltinr de Mlrmíi Reis 

nos-à creditado ou debitado, de 
acôrdo com o valor da obra rea-
lizada. E d" tudo o que fizermos, 
nada escapará, nos momentos de 
exames conscienciais. Nós somos 
os juizes de nós mesmos, porque 
cada um será julgado severamen-
te por sua própria consciência. 
E que JUIZ IMPUCAVeL, A 

NSCiÊ \ClA QUE NOS 
VIGIA A TODüb o.s ATOsl! 

Que ninguém faça aos outros, 
quilo que não quiser que lhe 

façam, advertiu Jesus, na sua 
alta sabedoria. Al está uma for-
ma faciltma para examinarmos se 
os nossos atos estào ou nào em 
perfeito acôrdo com a JUSTIÇA 
CELESTE. QUE .\AO CASTI-
GA K NUM PERDOA, porque 
premia a todos, pelos seus atos, 
pelo que de bom ou de mau pu-
der ser visto em suas atividades. 
Sejamos fraternos uns para com 
os outros, a fim de melhorarmos 
o meio ambiente. Do contrário, 
tudo continuará sendo como es-
tá. £*ofritnento, sofrimento, e ca-
da vez mais sofrimento!! 

Fim dos Tempos" JOSÉ BÈLLANDI 

A humanidade está passando 
or uma transição jâ anunciada 
á muito tempo. O mundo tão 
onvulíionado, que se assemelha 
um novélo de linha, que todos pu-

Lam e cada vez mais se embaraça. 
Iní querem melhorar, outros mais 

!a®a«cioso3. procuram puxar pa-
3 o seu lado. Ê o egoismo de-
enfreado dos imediatistas. 
• Tudo aumenta. O desemprêgo 
ontinua cada vez maior. A fo-
t campeia por tôda parte, nin-

guém se entende mais, porém, o 
W é . aquêle já conhecido. O 
ovêlò vai ficar de tal sorte, que 

;'W%J*eri90 jogá-lo fora. 
L O óundo assemelha-se mais a 
m grande barco à mercê das 

eiskdas em alto mar, onde as nu-
e«» «Btão se juntando para de-
ôéÀÇidear grandiosa tempestade, 
ttjoa tripulantes esqueceram de 
)eus, porém alguns não. 

As vagas estão se tumultuando 
ciaisíç ínais; está começando a es-
curecer o firmamento para cair 
i maior tempestade jamais vista, 

i, Se o barco naufragar pelo ím-
|||S|||t>5 ventos, muitos tripulan-
es iílo ao fundo do mar, e os 
|ue souberem nadar poderão sal-

, 3 o iovêlo está cada vez mais 
ie embaraçando, até que todo s« 
.nlsture, então será feito o corte 
lóê^âos. Os que procuraram ser 

serão renovelados», e os 
io fizeram jus aos ensinos 
ius, terão que formar outro 
í em outro mundo que lhes 

joss$ dar guarida, e entrar pelo 
' jear «ovamente para o seu refa-
^imeato. 

nuvens, como plSiade de 
menos esclarecidos que 

asftlta por tôda parte, for-
nuvens nos lares, que es-
im a lição do Cristo 
uraram desconhecê-la pe-

Vil metal que lhes cegou os 
jentídos, per onde houver invigi 
lãacía ao dever a ser cumprido; 

raas faíscas, os raios e as trovoa-
são os avisos de que a chu-

t fB da reforma compulsória está 
MÉB advir, qurt terão jogados pe-

las vagas das leis'do PatfEterno. 
O arrependimento ou expulsão 
para o fundo «Íq mar, que repre-
senta o chôro e o ranger de den-
tes. 

Sòmente"a prece e o bom com-
portamento fazem com que os 
necessitados desencarnados não 
se introduzam nos lares, nas ofi-
cinas, nos escritórios, em tôda 
parte influindo nas mentes dos 
vivos de maneira negativa. Só o 
amor, e a oração, poderão conter 
as nuvens que se estão juntando 
ao redor da embarcação, trans-
formando em dias de paz e har-
monia, para tôda a humanidade. 
Mas parece que ninguém quer 
afastar a tempestade com proce-
dimentos nobres; estão procuran-
do naufragar de qualquer manei-

ra; luxo, posse, ganância, e poder 
estào cegando os homens. 

Estamos nos aproximando do 
limiar de outro século, portanto, 
já è tempo de salvaguardar a 
catástrofe que está para vir. 

Lutemos com tódas as forças 
e meios possíveis no verdadeiro 
bem, amando o próximo como a 
nós mesmos para que Deus faça 
descer o barco salva-vidas, assim 
sairemos bem do terrível venda-
val com a fé em Jesus para ser-
mos salvos. 

Livraria "A NOVA ERA" 

Livro» Espiritas cm Geral 
C*. Potul 65 - FRANCA (Sp.) 

Atende-se p«Io Recmbâbo Postal 

Paz, aproximadamente, trinta 
e sete anos que. de regresso da 
cidade de Santana do Livramento-
onde executamos trabalhos p^o-
fissionais-com destino a Curitiba, 
via Pôrto Alegre, pernoitamos 
em Santa Maria; á hora ao jan-
tar, sentou se à nossa mesa um 
jovem, simpático e insinuante, de 
c« nversa fluente e agradável, 
com quem iniciamos palestra amis-
tosa. Ao terminarmos a refeição 
continuamos conversando sôbre 
assuntos diversos, entre os quais, 
as nossas profissões: - êle farma-
cêutico, residente em Passo Fun-
do e nós, então, construtor, de 
volta á Capital do Paraná. 

Atendendo a convite insisten-
te, do nôvo e inesperado amigo, 
resolvemos 8Companhá-lo à sua 
cidade, aonde, segundo êle dizia, 
conseguiríamos muito serviço... 
Realmente encontramos bastante 
trabalho, quer profissional, quer 
espiritual. 

O nôvo amigo, sem que o sou-
besse, estava servindo de instru-
mento aos Espíritos Benfazejos, 
a fim de que nos conduzisse a 
Passo Fundo, onde, como hu-
m<limo instrumento do Alto, te-
ríamos que ser útil à Doutrina 
Espirita e, também, convertê-lo 
tio Espiritismo. 

Naquela época existia na ci-
dade apenas um modesto Centro 
Espírita, em desagregação e com 
tendência a interromper as suas 
atividades, devido à desarmonia 
entre os associados e a comissão 
diretora, provisória. 

Certamente intuído pelos ca-
ridosos Mentores Espirituais, da 
referida instituição, a ela nos as-
saciamos e imediatamente, co-
meçamos a cooperar, modesta-
mente, para que a paz e a har-
monia, entre os associados e a 
direção fôssem restabelecidas. E 
assim, por bondade da, então, 
pequena família e pírita passo-
fundense, foi eleita nova diretoria 
daquele Centro Espírita, da qu t 
fomos presidente e humilde ser-
vidor. Graças à misericordiosa 
assistência espiritual, a nova di-

retoria conseguiu o seu desiderato: 
-paz e harmonia entre os espiri-
tas asfoc ados e a propagação 
da Doutrina Espirita. 

Em nossa recente visita frater-
na, em companhia de minha se-
nhora, àquela cidade gaúcha, ti-
vemos a alegria imensa de consta-
tar a existência ali, de quase uma 
dezena de instituições espiritas, 
entre as quais a Cruzada dos 
Militares Espiritas; tódas em 
proveitosas e eficientes ativida-
des caridosas e doutrinárias, 
mercê das quais, grande númerò 
de antigos católicos, ultimamen-
te, ingressou no Fspiritismo. 

O antigo Centro Espirita, do 
qual fomos presidente, é atual-
mente, o Centro Espírita «Amor 
e Caridade Dias da Lruz», obra 
monumental, educacional, assis-
tencial, e cultural, com amplo 
salão-auditório, onde se realizam 
as sessões doutrinárias, no qua|, 
completamente lotado, pronuncia-
mos uma palestra, sóbre o corpo 
doutrinário do Espiritismo, exis-
tente a partir de 18 de abril de 
1857. 

A União Espírita de Passo 
Fundo, em cujo prédio estão se-
diados o Centro Espirita «Bezer-
ra de Menezes» e a Cruzada dos 
Militares Espiritas, é ouira Ins-
tituição cultural, assistencial edu-
cacional, que muito tem feito pe-
la difusão intensiva do Espiritis-
mo Evangélico, em tôda a reglãó 
serrana, gaúcha. Em seu sa-
lão lotado por auditório estudio-
so e culto, também proferimos 
palestra doutrinária, sob o tema: 
- Espiritismo,-«baixo espiritismo» 
e «falso espiritismo», na qual 
afirmamos que só existe o Espiri-
tismo Evangélico, codificado pelo 
insigne Missionário AIlan Kardec, 
através do lançamento do LI-
VRO DOS ESPÍRITOS, de aua 
autoria, naquela mesma data. 

Lamentável mente, porém» cons-
tatamos, contrist*do, o desapare-
cimento, por dificuldades finan-
ceiras, do excelente jornal dou-
trinário local, «Orientador», que, 
com a graça de Deus, certamen-
te voltará a circular, em época 
oportuna, cumprindo, assim, a 
sua importante missão doutrinária. 

Curitiba-setembro de 1968 

Movimento do Albergue Noturno de Franca, 
Departamento Assistencial da Fundação Es-
pirita «Judas Iscariotes», no 3.° trimestre de 
1968. 

SECÇA.0 MASCULINA: 

Totais 

SECÇAO FEMININA: 

Gotas Evangélicas 
José Arneiro , 

<*«• matará*. Qien c em ferro lere t*m lerro será Itrlft.» 

Guerra e paz. 
Uma é a destruição: 

t a construção. Uma, 
pelo terrível orgulho 
despeja a desgraça e 

a outra 
movida 

humano, 
desola-

88 
47 

Totais 

hóspedes, com 

menores, com 

hóspedes, com 

R E S U M O 

155 

228 
143 

371 

pernoites 

pernoites 

pernoites 

O Albergue Noturno de Pranca, durante o terceiro trimestre 
déste aao. proporcionou 948 pernoite* a 402 hóspedes, fornecen-
do-lhes, ainda, ligeira refeição antes de se recolherem, e uma ou-
tra, ao se retirarem do Albergue. 

Franca, 30 de Setembro de 1968 

JOSÉ RUSSO — Presidente 

Ção em todos os coraçóes. Ê 
pavor, á estupefação, o desnor-

jteamento completo de todos 0h 
séres que são atingidos por es-
sa fogueira arrasadora! 

Nas cidades e nas vilas, de 
noite ft de dia. o «afã* é tra-
balhar para matar, destruir! 

A Guerra! Monstro que tinge 
de sangue os nosaoa campos ver-
dejantes: megera que arranca 
lágrimas dos que se torcem nos 
leito* dos hospitais: ódio repe-
lente que domina o espirito hu-
mano: tempestade que desaba 
sôbre as nossas cabeças; fúria 
que gela o sangue nas nossas 
veiasl 

Ê a paralização do progresso, 
a incerteza de viver, fe a noite 
«•cura de todos os crimes! 

6 o Evangelho destrui io; é a 
destruição de tudo! 

6 a morte de todos os so« 
nhos . . . 

-o-o-o-

A outra, é a expansão da 
alegria, o perfume das flôres, o 
trinar sonoro dos pàssaroa . . . 

£ pura como os lirioa em «ua 
cor de neve. Por onde pasta, e 
penetra o seu divino olhar, en-
che de vida e tranqüilidade os 
coraçóes: tudo *e transforma en-
cantadoramente! 

A Paz! Harmonia do Univer-
so, fraternidade, amor, doçura -
tranqüilidade das nossas almas! 

Ê a liberdade, é a mansidão, 
ê o trabalho produtivo em to-
dos os campos da existência hu-
mana! 

Ê o Evangelho cm ação! fi • 
edificação do amor! 

Ê a VIDA! 
& a realidade dos nossos so-

nhos!... 
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—: FRANCA (B»t. Sã o Paulo) 31 de Outobro de 1968 ;-

N O S S A Q U I N Z E N A 
DR. ROBERTO MERCA-

TELLI — Tivemos rí-gisto de ale 
gria cm nossos termos de visita, 
com a estada entr? nós dêsse que-
rido companheiro, Provedor do 
Sanatório Esp:rita «Antônio 
Sayão1», de Araras. A visita feita 
à Casa dc Saúde «Allan Kardec» 
por êsse experimentado lidador 
trouxe-nos estimulo e ânimo para 
novas programaçóís em nossas 
tarefas. 

CARAVANA DA PAUL1-
CÉIA — Esteve cm visita às 
instituições espíritas de Franca, 
nos dias 19 e 20 dêste mês de 
outubro, brilhante comitiva de 
confrades amigos residentes em 
São Paulo. Essa turma veio orien-
tada pelo dr. Jacques Cochon e 
Prof. Valentino Lorenzetti. Na 
oportunidade ainda realizou-se 
pelos ilustres viiitantes, confe-
rências e diálogos doutrinários de 
grande proveito. Essa tertúlia 
marcante realizou-se nc auditório 
do «Esperança e Fé», Je Franca. 

BODAS ÜE ÕUHO - O 
ilustre casal dr. Antônio Chagas 
e da. Luizinha Cintra Chagas 
comemorou em data de 28 de 
setembro último o cinqüentená-
rio de seu enlace matrimonial. 
«A NOVA ERA» conta nessas 
criaturas afeições fraternas de 
muito valor e envia-lhes, bem 
como aos filhos e netos, felici-
tações. 

BANCO FEDERAL - Ins-
talou-se com expressiva soleni-
dade inaugural, à Rua Voluntá-
rios da Franca. 1085, a Nova 
Agência do Banco Federal Itaú 
Sul Americano S.A. - A sua di-
retoria, nossos votos de feliz 

êxito em suas atividades. 

PROF. CÂNDIDO DE OLI-
VEIRA — Esteve em nossa ci-
dade êsse ilustre educador, um 
dos elementos da Administração 
do Ensino de POSSO Estado. Na 
oportunidade de sua visita à nos-
sa cidade, a Delegacia do Ensi-
no Primário de Franca organi-
zou programa cultural e festivo» 
que teve seu ponto alto na me-
morável conferência que o Prof. 
Cândido de Oliveira proferiu na 
Faculdade de Filosofia. 

V SEMANÁ"DE FSTUDOS 
JURÍDICOS - A Faculdade 
de Direito de Franca levou a 
efeito de 12 a 19 dêrte mês, a 
sua tradicional Semana de Es-
tudos Jurídicos. Assim, essa 
quinta semanal que se realizou 
entre nós, despertou interêsse 
nos jovens acadêmicos bem co-
mo nos catedràticos da nossa 
Faculdade. Houve diálogos, me-
sas redondas e preleçôes jurídi-
cas, cujos temas loram desen 
volvidos por capacitadas autori-
dades do Direito Nacional. 

Acontecimentos Espirita 
\ _ EXPOSIÇÃO ESPI-

RITA — Constituiu se em 
êxito inccmum a realização da 
Primeira Exp.sição Espirita -
patrocinada pela Federação E. 
de São Paulo, cuja montagem 
foi realizada na Galeria «Preste 
Maia» da Capital Paulista. Cêr-
ca de 120 mil pessoas visitaram 
essa realização nos dias que es-
teve aberta à visitação pública. 
Suas amostras sobressaíram por 
prova documental de tudo o que 
o Espiritismo pode apresentar 
em sua parte doutrinária, social, 
filosófica e científica, Muito ter-
se-á que comentar sôbre os ma-
gníficos stands montados nessa 
Exposição. O «Educandário Pes-
talozzi» de Franca, fêz-se re-
presentar nesse movimento com 
dados estatísticos e planificação 
de seu trabalho de alta signifi-
cação educacional e social. 

•2 — HOSPITAL «ANDRÉ 
LUIZ» — O Hospital Espírita 
«André Luiz», sediado á Av. 
Frei Andreoni - 7, Vila Salgado, 

'em Belo Horizonte, inaugurou 
festivamente, dia 19 dêste mês 
de outubro, sua nova área de 
construção, conforme planeja-

são compromissados diJ 
bre a sustentação dos | 
dos da Doutrina Coj 
no meio em que vivea| 

5 - FESTIVAL DAÍ 
Ç\ ESPIRITA - Ea| 
mento ao programa 
rativo do Ci.nqüentfi 

mento da direção dêsse nosocô-
mio. Essa solenHade fêz parte 
do programa comemorativo do 
aniversário dessa fundação. 

3 — 1T1NERANTB ESPI-
RITA — Esteve em Rosário e 
São Gabriel - Estado do Rio 
Grande do Sul, nosso colabora-,— 
dor Lauro Enderle, redator da|a° desencarne de 
Seccão Espiritismo do jornal»Barsanulfo, as entic 
«DIÁRIO POPULAR», de Pe- " " 
lotas. Êsse ilustre companheiro 
atendeu a convites de entidades 
espiritas dessas localidades e, 
na oportunidade de sua estada 
nessas comunas, proferiu confe-
rências de agrado geral o que 
se deu junto das entidades es-
píritas sediadas nas mesmas. 

- CONFRATERNIZA-
ÇÃO — Louvável iniciativa pro. 
moveu o «Centro Espírita Jesus», 
de Pelotas RGS, quando a 24 
dêste mês de outubro promoveu 
um encontro dos médiuns mili-
tantes nos meios espíritas dessa 
cidade. Nessa festa de confra-
ternização, cheia de otimismo e 
bom ânimo, houve sempre a 
compreensão por êsses medianei-
ros entre os dois planos e que 

PASSAMENTO - Em Pe-
lotas, RGS, onde residia, termi-
nou seu ciclo de vida terráquea, 
a muito querida companheira Da. 
Cecília Carret Clasen. devotada 
colaboradora do Centro, Espiri-
ta «Fé, Esperança e Caridade», 
dessa localidade. Era consorcia-
da com nosso irmão, sr. Henri 
que Clasen, na pessoa de quem 
apresentamos nossa solidarieda-
de cristã pela partida dessa ba-
talhadora, e unimos nossas pre-
ces às de todos os seus fami-
liares, em favor da emancipação 
espiritual dessa irmã. 

Uons Esp í r i tos 
Quando em dificuldade, assina'as, contente, a mân que te oferta 

auxilio espontâneo. 
Se sofres, adquires ânimo nôvtí, peraite alguém que te~reanima. 
Doente, sabes ser reconhecido a quem te socorre. 
Em êrro. apresentas-te renovado, diante daquele que te apoia o 

reajuste sem recorrer à ccndenaçSo. 
Solitário, encontras a presença do amor no companheiro que te 

dirige a boa palavra. 
Sabes que te enganas, muitas vézes, embora o devotamento k ver-

dade e que, em muitas circunstâncias, pareces abraçar a ingratidão e a 
agressividade, nSo obstante o propósito de honrar a justiça e, por êsse 
motivo, dignificas todos aquêlcs que te estendam bondade e compreen-
são. 

* * * 

Respeitas quem nSo te dâ prejuízo. 
Admiras quem nào te fere as convicções. 
Estimas « quem te ajuda sem perguntar. 
Abençoas a quem não te cria prcblemas. 
Em snma, recolhes reconfôrto e felicidade, junto de todo aquèle 

que te aceita como és, amparando-te as necessidades, sem exigit'te cer• 
tifíeados de perfeiç&o e exames de consciência. 

* * * 

Pelo auxilio que recebes, conheces, perfeitamente, o auxilio que 
podes prestar. 

identificarás, assim, facilmente, a condição do amigo desencarnado. 
Se ê/é deseja comunicar-te o bem que aspira, em favor de s» mes-

mo. não permitirá que faças ao próximo aquilo que não queres te seja 
feito. 

O bom espirito por isso, nSo é somente aquêle que te faz bem, 
mas, acima de tudo. o que te ensina a faxr bem aos outros para que 
sefaã igualmente um espirito bom. (EMMANUEL) 

Sanatório Espírita Antônio Luiz Sayão" 
A fim de estabelecer laços 

mais aconchegados de entendi-
mento em trabalho comum, um 
grupo de francanos esteve era 
visita a êsse conceituado hospi-
tal de Araras A turma foi com-
posta da Dra. Esther de Mello 
Salerno, médica da Casa de Saú-
de, Dr. Alberto Maria no Saler-
no, dentista da Saúde Pública 
do Estado, Jornalista Vicente Ri-
chinho, Gerente de «A Nova 
Era» e Prof. Agnelo Morato, 
Inspetor Seccional do S. D. E. e 
nosso redator. Foram éles rece-
bidos fraternalmente pelo Dr 
Roberto M rcatelli - provedor 
do Sanatório de Araras, que dei-
xou seus afazeres de expedien-
te para mostrar todos os com-
partimentos dêsse nosocômio. Di-
fícil seria num registo suscinto 
como êste, dizer do que se viu 
naquela casa em favor dos doen-
tes mentais. Cêrca de 500 hos-
pitalizados de ambos os sexos 
ali encontram tratamento huma-
no, cujo corpo clinico compreen-
de seu dever cristão junto aos 
enfermos dessa categoria. Entre 
os médicos destacamos o dr. 
Hércio Marcos Cintra Arantes -
que fêz curso ginaslal no Educan-
dário Pestalozzi Èle com os drs. 
Wilson Ferreira de Mello, 
Paulo Adoljpho Teixeira, Geral-

do Figueira Ruggeri, Geraldo 
Alves Corrêa Nettj, Pedro Lar-
gura, Fábio de Souza e Oswal-
do Salvador Devitte, realizam 
trabalho assistencial de relevân-
cia. Para dizer do tamanho e 
do conforto hospitalar do Sanató-
rio Espírita «Antônio Sayão», 
basta citar que os visitantes en-
traram ali às 9 horas e saíram 
às 17 horas e só fizeram peque-
no intervalo para o almoço, que 
lhes foi oferecido no próprio hos-
pital. O Sanatório sem favor, 
recebe assistência do Alto pelo 
que realiza e já levou a efeito 
nestes últimos anos Raios X, 
Gabinete Dentário, Consultório 
Médico, Ambulatório Farmacêu 
tico, Ambulância, aparelhos de 
eletro-sono, padaria interna, la-
vanderia, cozinha apropriada à 
dietética, teatro, televisão, arte-
sanato para os melhorados e 
mais um sem número de condi-
ções favoráveis ao programa de | 
tratamento aos seus hospitaliza-1 
dos. Os pavilhões bem cuidados 
com áreas ampla* dão insolação 
aos cômodos internos. Locais 
para os melhorados e os mais 
rebeldes, tudo ligado entre si 
por acessos práticos v imediatos. 
A direção do Hospital tem or-
ganização definida e pronta. Po-

tde-se avaliar o dinamismo do 

provedor Mercatelli pela sua ati-
vidade. Um oni-presente em tô-
das as providências administra-
tivas. E essa obra continua em as-
censão, pois diversos pavilhões 
estão ainda sendo levantados 
para abrigar essa onda intermi-
nável de sofredores. 

O encanto dessa casa de saú-
de ainda se prende na poesia 
que se casa à dor, pois por to-
dos os lados vê-se jardins reco-
bertos de roseiras floridas, can-
teiros bem ordenados, árvores 
ensotnbradas, campo de futebol, 
basquete, quadra de bocha e ma-
lha. Ainda aliam se ao tratamen-
to cientifico os de passes. 

Ura grupo de senhoras ali es-
tá diariamente para êsse mister 
recomendado pela Doutrina Es-
pirita, como a maneira mais efi-
ciente em favor dos desequili-
brados mentais. Faz-se uma lei-
tura evangélica, ligeira disserta-
ção sôbre o assunto lido e após, 
os passes magnéticos de efeitos 
salutares. 

Êsse é o mundo do Roberto 
Merratelli, cuja retaguarda mo-
ral não ê difícil descobrir desde 
logo. Ao seu lado está êsse an-
jo de afeição e carinho à cau-
sa que é Dona Geni Mercatelli, 
sempre pronta a servir, a socor-
rer, a colaborar. Os que estive-

ram em visita ao Sanatório Es-
pirita «Antônio Luiz Sayão» vol-
taram reconfortados pela compro-
va de solidariedade humana em fa-
vor dos doentes que ali ingressam, 
como pelo carinho com que fo-
ram recebidos pelo seu provedor, 
sua espôsa, médicos, enfermeiros 
e demais funcionários. 

Casas assim, bem sabemos, 
estão relacionadas no trabalho 
incessante de Deus e recebem, 
pelo que buscam de efetivação 
caritatíva em favor do seme-
lhante, as bênçãos perduráveis 
do amor divino. 

Prezado Leitor 

(hiando- (ôa u mudai, 
ioíUilamoò-the o- o-tài-
yuuy de camunica\-nai. 
com antecedência leu no-
ve- indehlço, altim como 
o• «ue£Ao», a fim de que. 
poMamoò a Uané-

(elência, 6tm que v-inha a 
p-t\de\ alqxun ruínuio de 
noMad ediçSeá, 

piritas de Sacramento 
ram a seguinte prograi 

Festival da Criança 
a) de 11 a 19 de outul 
ferências sôbre pontos 
mentais e educativos daj 

Espirita; particij 
educadores espíritas do 
Espírita «Jesus Cristo» 
xá-MG. Atuação expre; 
sa semanal da criançal 
do Lar de Eurfpedes, 
Colégio Allan Kardec. 
mento. De 1 a 3 de nua 
comemorações com prog-j 
pecial de apresentações i 
e comparecimento dos tí 
e de palestras doutrinân 

6 - COMEMORAI 
CAIRBAR — Fm S8o 
do Sapucaí, MG - ter-
em data de 15 de setí 
comemoração do Cente: 
patrono do Centro 
«Cairbar Schutel», deis 
de. A solenidade foi p 
pelo confrade Samuel 
Pinto - Presidente do C 
Regional Espirita do Sui 
nas. As palestras estin 
cargo dos tribunos espiral 
de Souza, José Domingoi 
thur S. Lima. Constaracl 
ravaneiros de São Paulc! 
Corações, Varginha e ca 
dades. 

7 - CONFERÊNCIA) 
NEWTON - Dá cont 
ac seu roteiro de palei 
preclaro professor Newtc 
chat, do Rio de Janeiro, 
mês de setembro e no t 
so do atual mês de outi 
vou a efeito as seguinte 
çôes: 26 de setembro 
biano de Cristo» - Gt 
outubro - Centro «Evan 
Jesus», em Barbacena 
21/10 - «Grupo Fabianos 

Gb. 27/10 Abertura d 
na Espírita em Santos -

8 - COMJESC -
me tem-se divulgado | 
prensa falada e êscrita, 
gar de 14 a 17 de n 
entrante, a IX CONCI 
ÇÀO DE MOCIDADE 
VENTUDES ESPlRIT 
SANTA CATARINA. 1 
vimento terá como sede 
pera Capital de Florian 
terá como roteiro, bem 
do programa previsto e 
zado pelo seu Conselho 

Mais um conclave < 
rança em favor dos nu 
piritas, que naturalme 
abordar a realidade da I 
sente em face dos pc 
de nossa Doutrina. 

9 - SEMANA ES 
— Em Marilia - S.P., 
outro animador êxito, 
Semana Espírita local, 
nada pela UME e que 
colaboração de tôdas a: 
des espíritas dessa cic! 
conferências foram r 
nas seguintes entidades: 
E VERDADE» • Centi 
Caridade». Emprestaram 
laboração na parte ev 
doutrinária dessa semac 
guintes oradores: José 
Fortes, de São Paulo 
Co«ta, de Araçatuba; E 
L. Fernandes, de Curiti 
Dr. Luiz Francisco Gigl 
Richard Simonetti, de Bi 
Orlando Aírton de Toh 
Rodolfo C. Rolsão « 01 


